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RESUMO 

Esle artigo mostra a especificaç~o formal de um Gerenciador de Links 

para Hipertexto. 

complexidade, a 

Tendo este 
~ 

especificaçao 

tipo de sistema 

aqui relatada trata 

alt.o grau 

apenas de 

de 

seu 

fundamento principal, os 

inicialmente os princípios 

"11 nks". Para isto, 
~ 

serao explicados 
, 

basicos de hipertexto, especificaç~o 

t'ormal, descriç~o informal das funçêSes de manipulaç~o de "links" e 

t'inalmente a especificação t'uncional do gerenciador. 

1. INTRODuçÃO 

, 
Um hipertexto e diferenciado de textos usuais porque armazena um - , texto estruturado de forma não linear. Para isto sao necessarios 

elementos. adicionais, os "linlcs" (ligações), que relacionam as suas 

unidades de informaç~o . 

o desempenho de um Sistema de Hipertexto estã intrinsecamente 

relacionado 

principais 

com as operaçêSes que 

liralcs. Por esta 

gerenciador para tais operações. 
, 

mani pul am os seus objetos 

razão, faz-se necessãr i o um 

A "ideia" de Hipertexto [1,2,4], ou pelo menos, de "construç~o" de 
, ~ ~ 

um sistema de hipert.exto e relat.ivament.e nova. Muitas sugest.oes sao 

"dadas", mas nem todas implement.adas. Deste modo, existe a 
, 

necessidade da def"iniç~o f"ormal das "ideias" envolvidas para que 

possamos analisar a estrutura e a viabilidade dos seus element.os. 

Esta necessidade de especif"icaç~o formal surge com a evolução do 
, , 

sol tllXU"e , pois a medida que aument.a o seu grau de complexidade, e 
, 

preciso ferramentas que dêem suporte aos projet.istas na analise da 

integridade e coerência de seus sistemas. 
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Nas seções que se seguem. discut.e-se as principais caract.erlst.icas ·, 

dos Sist.emas de Hipert.exto. uma met.odologia para desenvolviment.o de 

software e especificaç~o do gerenciador de links . 

2. CARACTERÍSTICAS DOS SISTEMAS DE HIPERTEXTO 

A maioria dos sist.emas at.uais de ediç~o de t.extos t.êem a capacidade 
, '" de armazenar t.extos "unicos" (complet.ament.e independent.es) e nao 

" , int.erligaveis . Ha algum t.empo. surgiu a ideia de armazenar t.extos de 
.... "" , forma nao linear. assim como est.ao escrit.as as enciclopedias. 

Na maioria das vezes. quando est.amos lendo um det.erminado "assunt.o" 
" , em uma enciclopedia •• necessario consult.ar out.ros volumes a procura 

de explicações indicadas pelas referências do it.em pesquisado . Nest.e 

caso. seria 
~ , 

comodo se t.i vessemos uma 
, ~ 

enciclopedia elet.ronica. onde 

um .. t.oque" em regiões sensit.ivas de uma t.ela nos levasse 

imediat.ament.e à referência correspondent.e [1.3l. 
, 

A part.ir da ideia de est.rut.urar document.os de forma "" nao linear 

armazenando- os em comput.ador. surgiu o conceit.o de hipert.exto (ou 

h.y~rm.dia [3D . Ao objet.o 

hi perdocument.o1 nc5 é a 

armazenado nest.a. forma. chamamos 
, 

unidade basica informaç~o; pont.o. 
, 
a.t.omo de informaç~o; 

N 

regiao. um conjunt.o de pont.os; e links. 
, 

ligaç3es existent.es ent.re os nos dos hipertextos , 

h.ipert.xto C 

3 r+ ... ::::::::::::::::::.-..... -+. -..., 

r+ ... :::::::::::: ::: ::::::::: :::~ 
t 

t 3 
4.---------, 

:::::::::. :::::::::::::::::::: 
... :::::~:::::::::::_ ...... -
...... _::::::::::::~:~:~::: 

2 

3 ............................. . 
L...----=:.-..-----ho.

i 
_::::::: :::~:::::::: : :::=:: : 
:::::::::::::::::::::::::::._ .... -.:: I--' .. _ .................. _ ........ . 

h.i.~rt.xto A I ········· __ ··_--·_·· 1 ......... _ ......... _ .... -.. .. __ ...•.......... _ ..... _. 
h.i.pertexto B 

sid>t.xto 

Ne.t. Grl~90. aa p4L~vraa l •• lo. documenlo. h'parl •• lo 
hi,perclocumento .ão uea.d:a.e com o 
~.Mlo/docum.nlo N U.UGL~ . 

.... mo e i,9ni. t i.cado.. .xc. to no caao 

um 

as 

• 
d. 
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Como pode-se ver na Fi~a 1. um lin" poderá ser usa'do para 

re~acionar objet.os em diferent.es níveis [1.31: .. 
C 1) Conect.ando um pont.o ou regiao de um hiperdocument.o a out.ro 

~ 

element.o dele proprio; 

C2:> Conect.ando um pont.o ou região de hiperdocument.o a um subt.exto 

C coment..rio. anot.aç"o. not.a de "r odap" " • et.c.). em geral 

i nvi s1 vel aos 01 hos do lei t.or ; 

C.3) Conect.ando hiperdocument.os independent.es. 

Assim. nos casos (t) e (2) exist.e um 1ink int.ra-document.o. enquant.o 

que no caso C.3). int.er-document.os . 

Para que se possa "escrever" objet.os (document.os) nest.a forma. sej .. m 
, , 

eles t.extos. especificações. programas. et.c. e necessario criar um 

sist.ema que administ.re t.odos os objet.os e ligações. Na const.ruç"o do 
~ , 

sist.ema sera necessario um edit.or de hiperdocument.os. um gerenciador 
~ 

de links. alem dos gerenciadores de arquivo e visuaiizaç"o por 

exemplo. O "engenho" (gerenciador cent.ral) do Sist.ema de Hipert.exto 

administ.ra t.odas as funç2Ses do sist.ema. sejam elas de manipu1açl.o 

int.erna. ou comunicaçl.o com as interfaces que irt.eragem diret.ament.e 
~ 

com o usuario. 

3. ESPECIFICAÇÃO FORMAL DE SOFTWARE 

A necessidade. cada vez maior. de dot.ar o processo de 

desenvolviment.o de software d. t.écnicas e ferrament.as que conduzam a 

uma maior disciplina e rigor fez surgir um est.1lo de programaç"o que 

se aproxi,ma das deflnlç2Ses mat.e~t.icas. 

A programaçl.o " apenas uma fase t.erminal do processo de 

desenvolviment.o de software. Das v.rias fases que const.it.uem est.e 

processo. a especificaçlo •• como se sabe. uma fase fundament.al do 

projet.o. pois nela sl.o definidas as principais caract.erist.icas de 

const.it.uiç"o e comport.ament.o do sist.ema [10.111. 

Um erro durant.e a fase de especificaçlo pode acarret.ar graves 

implicaç2Ses no processo de desenvolviment.o do software. Em geral. 

apenas perant.e o produt.o final o usu.rio percebe que est.e ~o 

realiza o pret.endido ou ent.ao o faz de forma incomplet.a. 

A ut.ilizaçao de mét.odos formais de especificaç"o visa cont.ornar 

est.as deficl.ncias e baixar os cust.os de desenvolviment.o de 
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so/tlJK1.re. Assim. para que uma especificaçSo possa reflet.i .. uma 

an"'lise rigorosament.e descrit.a do que se pret.ende que o sist.ema 

real ize. e sobre que objet.os. dever'" ser feit.a numa linguagem com 

base mat.em.t.t.ica s6lida. pois. muit.o freqUent.e gerar ambigUidades 

q uando se especifica em uma linguagem nat.ural. 

•• A METODOLOGIA HETOO 

O ' lMt.odo de especificaç:lo _too [7.11] baseia-se no principio: 

qualquer objet.o abst.rat.o do sist.ema ~e ser modelado. ou 

represent.ado. por um objet.o mat.emático de propriedades bem 

definidas. A nolaçSo • pr6xima • usada nas linguagens de 

especificaçSo VDM [6] e Z [12]. sendo baseada numa combinaçSo de 

programaçSo funcional [Q] e em uma parle conslrut.iva da t.eoria dos 

conjunt.os . 
, 

Devido .50 suas caraclerislicas de linguagem de muilo alto nivelo e 

al. mesmo pelos simbolos de que faz uso. a linguagem de 

especificaçSo abslrat.a da 

inlerpretada de forma a 

-melodologia metoo nao é diret.ament.e 

construçao de um prot.6tipo 

gerar 

ser'" 

um programa. 

feita a partir 

Na realidade. 

da lraduç:lo 

a 

da 

especificaçl.o abslrala para uma linguagem funcional semelhanle a 

LISP [e] C_too concreto). gerando-se assim um programa que poder. 

ser executado. 

Cada objeto abslrato • representado usando-se as estruluras 

matemáticas de _too Cconjuntos. relações. funções finitas. tuplas e 

seqUências). [11]. e as operações sobre estes objetos s:lo as usuais 

em cada estrutura matem.ltica. Tais operações 501.0 denoladas por 

t"unç5es matem.ltlcas da forma I: x -+ y • onde x é o tipo dos 

argumentos de I. e y • o tipo do resultado. 

Uma vez escolhido o modelo matemático para representar os objetos. 

pode-se enll.o iniciar a especificaçl.o do. sislema. refinando-a 

sucessivamenle at. que se possa atingir a fase de construç:lo de um 
, 

modelo execut"'vel - o protot.ipo. 

5. DEFINIÇÃO INFORMAL DO GERENCI ADOR DE UNKS 

Nesta v.rsÃo inicial do sislema de hipert.exto. c~nsideramos a 

necessidade de armazenament.o de textos t.ipo documento. especificaçl.o 
. -. e programa. Para isso uma referencia sera denotada por uma palavra; 
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, ...." , , 
a unldade baslca de referencla e o paragrafo. ou seja. o usuarl0 so 

poderÁ ter como referencia mÍnima um parÁgrafo. ou então um conjunto 
" I ., , 

d. paragrafos; • a unldad. ~nima d. vlsualizaçSo • a pagina. 
, , , 

Em geral. o paragrafo cont..m uma "ideia" e a quant.idade de cont.role .. , .. 
ut.ilizada 0&0 e t.ao grande quant.o no caso de termos palavra COIDO 

unidade de ref.r.ncia. A ~gina como unidade de visualizaçl0 situa o 

parAgr&ro rer.rido .m um cont..xto. 

Um hiperdocument.o • uma seqU6ncia de parágrafos. em conseqU6ncia 

seu edit.or deverá ser "est.rut.urado". Em vist.a disso. "assumimos" que 
, , 

o edit.or t.em um reconheciment.o de inicio. final e numero do 

par~grafo na seqüência do t.exto. ou seja, um t.rat.ament.o especial 
, , 

para a sua est.rut.ura. o paragrafo. alem de t.odos os out.ros 
, 

reconheciment.os usuais de pagina. cont.exto de ediçl0. et.c . 

o gerenciador de linl:s de um sist.ema de hipert.exto "comunica-se" 

diret.ament.e com o edit.or. e faz o t.rat.ament.o das operações 
, 

realizadas sobre os linl:s. Para isso. t.eremos uma serie de funções: 
, , 

.. Criaçl0 de um linl: : est.abelece um linl: ent.re o no origem e o no .. , 
dest.ino. levando em consideraçl0 a fat.o de exist.ir. ou nao. o no 

dest.ino. 
, 

.. Remoçl0 de um linl:: suprime o caminho de acesso ent.re o no origem 
, 

• o no dest.ino. 
, , 

.. Copia de um linl:: faz com que o novo no possua o mesmo caminho de 
, 

acesso do no origem . 

.. Transferência de um linl:: muda apenas a localidade do pont.o de 

referência dent.ro do t.exto. preservando o caminho de acesso . 

.. At.ivaçSo de um linl: : em moment.o de ediçl0. ou apenas leit.ura. 
, 

"leva" o leit.or ao no dest.ino previament.e est.abel eci do. 

6. ESPECIFICAÇÃO FORMAL 00 GERENCIADOR DE LINKS 

Como "passo" inicial do projet.o do sist.ema de hipert.exto. 
, 

desenvolvemos a especificaçao formal e prot.ot.ipo funcional em metoo. 
, 

Assim'. cada funçl0 d. "t.rat.ament.o" d. linl:s t.era uma ou n funçêSes 

corr.spond.nt. ... 

Definimos o modelo abst.rat.o do sist.ema de liol:s. ou seja. os objet.os 

abst.rat.os com os quais "t.rabalhamos": 
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r----~ .... IO·del o 

BO 

Abstrato dos ObJetos-----------------------------------, 

» Base de Dados do sislema . 
texto 
controle 
ref 
tipo_ref 
sublxs 
pilha_naveg 

» Conlrole dos links de lexlos e sublexlos , 
» Conlrole dos links referenles a paragrafos . 
» Conlrole de uma referência . 
>~ Tipos de referência. 
» Conlrole de sublexlos de um hiperdocumenlo . 
» Pilha dos ponlos de aporlamenlo na navegação 

de UID link. 
labpag » Tabela que faz a correspondência enlre as , , 

p~ginas e paragrafos de ym hiperdocumenlo. 
» Numero de criaçl0 do paragr afo. 
» número de localizaçl0 do parágrafo. 

Em ' lermos gerais, a Base de Dados (BO) do sislema armazena lodos os 

(hiper)documenlos . Cada documenlo possui uma parle de lexlo e oulra 

de conlrole de links . A primeira deslina-se ao edilor, onde o lexlo 

.; manipulado, enqu~nlo que a segunda deslina-se ao "engenho" do 
, 

hiperlexto, onde e feilo o lralamenlo de links. O edilor e o -"engenho" do sislema eslao inlerligados . Assim, a manipulação de uma 

referência pelo edilor ativará o lrala:menlo do link correspondenle 
, 

alraves da porla de comunicação. 

Como eslamos lidando operacionalmenle apenas com o "engenho", a Base 

de Dados que definimos consla unicamenle do conlrole sobre os links . 

Usando apenas esla parle de conlrole, especificamos os objelos: 

r---~~~·:specificação dos Objetos------------------, 

BO : 11 Cid_doe, texlo) 
documenlo : pair Cid_doe, lexlo) 
lexlo"= pair Ccontrole, sublxs) 
id_doc : ALom * idenlificador do documenlo 
controle = 11 (num_cria, contrl_ref) 
contrl_ref = pair (num_Ioc, seq (ref)) 

M conlrole de refer. de um parágrafo 
num_cria = NaL 
num_Ioc = NaL 
ref = Lupte (id-palav_chave, tipo_ref, id_doc_dest) 
id-palav_chave = pair (palav, num_ocor) ~ 

* idendificador da palavra de referencia 
id_doc_dest : NaL U pair (id_doc, id-parag_dest) 

M idenlificação do documenlo deslino 
tipo_ref a 'inlra U 'inler U 'sublx 
num_ocor aNaL M nUID. 2e ocorr;nci~ da palavra 

d. referencia no paragrafo 
id-parag_desl aNaL M num. de criação do parag. desl 
subtxs : 11 C nUJII_cria_sublx, parag_subtx) 
num_cria_subtx • NaL * nym. de criação do sublexlo 
parag_sublx a ALom M paragrafo do sublexlo 
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r----~E·SpeC. dos Objetos (cont.)-------------------------------, 

pilha_naveg = seq Cnaveg) 
naveg = tupt. Cid_doe.contexto) 
contexto = Atom .. cont.ext.o de ediçll.o , 
tabp.ag a // Cnum-pag.paragrafos) 
par~grafos = seq Cnym-parag) , 
num-pag = Nat .. nu~ro da pagin~ 
num-parag - Nat .. numero do paragrafo 

81 

, 
A Base de Dados e modelada por uma funçl0 finit.a (//) que mapeia o 

ident.ificador do document.o Cid_doc) com o texto cor r espondent.e . Foi 
, 

definida como funç~o porque esta correspondência e univoca. Os 

hiperdocument.os 

cont.role. 

sao 
, 
unicos e cada 

, 
um est.a relacionado com seu 

o texto ~ um par Cpair) que cont.~m o cont.role dos links. par~grafo a 

parágrafo •. e subt.ext.os int.ernos ao t.exto . O controle est.á descrit.o 

como uma funçll.o finit.a que faz a correspondência ent.re o'nuM_cria e 

o num_loc junt.ament.e com o cont.role de referências 

Ccontrl_ref). 

, 
do paragrafo 

Cada pa ... á:grafo .; ident.ificado pelo seu número de criaçl0 e de 
, , , 

localizaçll.o. O primeiro e unicó e imut.avel. criado por causa das 

referências. 
, 

Apos t.er-se feito referência a um deter mi nado 
" , paragrafo. podera haver inserçl0 e remoçlo de paragrafos anteriores 

a ele. o que provavelment.e ocasionaria mudança em sua local i zaç:to. 
, , 

Enquant.o num_cria e invariant.e para o paragrafo. 
, 

localizador do paragrafo no t.exto . 

o coratrl_ref" e formado pelo num_loc 

referências Cref") do pará:grafo. A ref 

e pel a seqüênci... C seq) de 

e uma t.upla Ctuple) formada 

por idenlificaçll.o da 

t.ipo da referência. 

palavra chave 

e finalment.e 

Cid-palav_ctaave). o 

o ident.ificador do 
" , 

tipo_ref. 

document.o 

dest.ino Cid_doc_dest). Est.e ult.imo e formado por um numero natural 

CNat) no caso das referências int.ra-document.os. ou uma t.upla com o 
, 

ld_doc dest.ino e o respect.ivo ·ident.ificador de paragrafo. Os out.ros - , , 
objet.os sao explicados em um relat.orio t.ecnico mais extenso [81. 

Para a manipulaçll.o dos links são 
, 

necessarias operaçC5es realizadas 

sobre referências e parágrafos. as unidades básicas do sistema: 
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~--~~Muodelo Abslralo das Operaçoes---------------------------------------, 

ConslrRef: ,lipo_ref x palav x id_doc_desl ~ ref 
N Conslroi o regislro de referencia 

InsRef : n~loc x tipo_ref x p!lav x id_d~_dest ~ documento 
N Insere o regislro de referencia no paragrafo correspondenle 

RernRef: nua_Ioc x pa!av x parag ~ documento 
M Remove uma referencia 

CopiaRef: palav x n~_loc x nua_Ioc x parag x parag ~ documento 
M Copia uma referencia 

TransfRef: palav x nua_!oc x num_loc x parag x parag ~ documento 
N Transfere uma referencia 

InsParag: nua_Ioc,~ documenlo 
N Insere um paragrafo 

RemParag: num_Ioc,~ documento 
N Remove um paragrafo 

TransfParag: num_Ioc x nUM_Ioc ~ documento , 
If Transfere a localidade de um p .. ragrafo 

CopiaParag: num_;oc x num_loco ~ documenlo 
If Copia um paragrafo 

!Empi~haNaveg: id_doc x contexto ~ pilha_naveg 
If Poe um regislro de aporlamenlo na pilha de navegaç~o 

PosicionaRef: num~loc x palav x para9 x tabpag ~ num-pag 
N Posiciona a pagina da dada referencia 

!PonloRelorno: ~ naveg 
N Recupera o ponto de relorno na navegaç~o 

, 
No prololipo foram definidas funções para a criaç!lo da Base de 

Dados. criaçSo e remoçSo de lextos. elc. que inleragem com a parle 

do sistema descrita neste artigo. 

Para a cr i aç.lo de um li nk 
~ 

sao usadas duas funções: ConstrRef e 

referência InsRef que fazem a conslruçSo e inserçSo da 

respectivamenle. Especificamos eslas funções como: 

ConslrRef Clipo_ref.palav.parag,id_doc_desl) = 
i f li po_ref = • i nler 

lhen ConslrReflnler Clipo_ref.palav.parag. 
firslCid_doc_desl).secondCid_doc_desl» 

else ConslrReflnlra Clipo_ref.palav.parag. 
id_doc_desl) 

InsRef Cnum_Ioc.lipo_ref.palav.parag.id_doc_desl) = 
lel 

and 
ana 
ana 
ana 

in­

conlrole= Conlrl_lexloC!lexto C» 
reg_ref = ConslrRef Ctipo_ref.palav.parag.id_doc_desl) 
num_cria- ObtemNumCria Cnum loe) 
rers-parag • second Ccontrole [num_cria]) 
seq_rers • AtualContr Crers-parag.reg_rer.1) 

[nom_doe C) • 
<controle. (num_cria -. 

Contr l_subtx 
<num_loe.seq_refs ~ reg_rer)]. 
Cllexto O») 

A funçSo ConslrRef ~ definida por Con~lrReflnler. caso a referência 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


2 

.) 
s.Ja. int.r-documentos. ou por 

intl a-docu_nto. A InsR.f 

ConstrR.rx ntra 
~ 

referencia no 

caso s.Ja 

controle do 
, 

paragrafo correspond.nte. 

Usamos nas funç2Ses acima operador.s pr·.sentes em _too: o operador. 

faz a sobreposi~lo de funçl5es. let defi ne objetos loca.i s. fi rs'_ e -s.cond dao como resultado o primeiro. segundo .l.mentos da tupla. 

r.spect.Lva .... nt. •• [x .. y] map.ia um .l ..... nto do domÍnLo. x. com um do 

contradomÍnio. y •• .,. concatena duas seqüências finitas. A funçlo 

auX1l1ar Obt.emNumCria ret.orna o nU/II_cria do parágrafo a partir do 

a Contrl_t.exto retorna o obj.t.o controle e a Contrl_subtx. 
, 2 

a partir do objet.o texto. obtido atraves da funçl0 !t.ext.o • 
, ~ 

• a At.ualCont.r atualiza o numero çle ocorrencLa das outras palavras - , de , referencia. caso exista alguma palavra igual a de inserçl0. 

H.toa possui uma not. .... &o abst.r .. t. .. e out.r .. co .. cr·et. ... exist.i"do u~ 

t.raduç'o diret.a entre as duas. Assim. metoo abstrat.o pode ser . , 
transcrito para metoo concreto [81 de forma a t.er um prot.otipo 

.xecut.~vel . Por exemplo. Const.rRef e InsRef são t.raduzidas como: 

Cdefun Const.rRer Ct.ipo_ref palav parag id_doc_dest.) 
Cir Ceq t.ipo_ref ·int.er) 

CConst.rRefInt.er t.ipo_ref palav parag Cfirst. id_doc_dest.) 
Csecond Ld_doc_dest.)) 

CConst.rRefInt.ra t.ipo_rer palav parag id_doc_dest.))) 

Cdefun InsRef Cnum_Ioc t.ipo_ref palav parag id_doc_dest.) 

O · uao 

CdefobJ docume"lo 
(let. 

Clet. 
Clel 

C pai r C nom doc) 
Cpair (plus cont.role 

Cmalceff num_cria (pair num_Ioc 
Capper,d seq_refs Oist. reg_ref))))) 

(Cont.rl_Sublx (!lexto))) 
Cseq_refs.(AluaIConlr refs-parag reg_ref))) 

Crefs-parag,Csecond (ap co"lrole "um_cria)))) 
C"um_cria . (OblemNumCria num_Ioc)) 
Creg_ref.(ConslrRef t.ipo_ref palav par ag id_doc_desl)) 
Ccont.role.(Cont.rl_lexto (!t.exto)))))) 

dca .xc lc::unoc:Õo (I I precedendo o CL 

ul tl LZa. pr~-d.ILni.do. qu. " paa8C1doll" como 

pa.rân.l ro. 
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, 

o operador Cpair x y) constroi o par <x.y> de uma relaçSo. Cdefobj x -e) calcula a expressa0 ~ e armazena o resultado no objeto x Cno caso 
, 

~o hipertexto. o documento elemento de BO que esta sendo 

·rnan! pul adol . o 

C appefld 1. 1 z) • 

operador 

e [x .. yl 

, 
$ e transcrito como Cplus f. fz). ~ como 

como Cmakeff x y). 
, 

A especificaçSo de todas as outras funções do protolipo. incluindo a 
, " 

especificaç~o em m.too concreto Cprototlpo executavel Ja 
, 

implementado) e descrita em [8l. 

~. 

7. CONCLUSAO 

o Sistema de Hipertexto em si é o "engenho" que gerencia os links. -ver soes • ,"e.gurança e vi sual! zaçll.o de h! per· documentos. O usuàr 10 
, 

"t.rabalha" com uma 

interesse. 

interface especifica para a sua área de 

o nosso interesse particular é a concepçlio de um ambiente de 

desenvolviment.o de software suportado por um Sistema de Hipert.exto. 

Para isto. serio desenvolvidas interfaces especificas para manipular 

especificações e programas. bem como o "engenho" central do sis·~ema . 

A especificaçSo funcional do gerenciador de links é o passo inicial 

para que possamos avaliar os elementos e as operações envolvidas . A 

partir d.~ta especificaçll.o. ser. implementado o gerenciador de links -~a nossa versao inicial do Sistema de Hipertexto. Para isto. 

utilizaremos a linguagem SMALLTALK [13l devido a sua capacidade de 

modelar fa~ilment.e as trocas de mensagem existentes entre o 

"engenho" e as interfaces envolvidas . 
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